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1. INTRODUÇÃO 

O sindicalismo patronal brasileiro encontra-se em um processo de inflexão institucional, 

especialmente após as transformações decorrentes da reforma trabalhista (Lei nº 13.467/2017), 

que alterou significativamente sua estrutura de financiamento e participação. Inserido em um 

ambiente organizacional marcado pela crescente complexidade, digitalização e exigências por 

transparência, o modelo tradicional de atuação sindical revela limitações quanto à geração de 

valor percebido pelas empresas. 

Ao mesmo tempo, a literatura contemporânea em administração evidencia a crescente 

importância de estruturas institucionais capazes de promover coordenação, reduzir incertezas e 

gerar valor coletivo (DIMAGGIO; POWELL, 1983; SCOTT, 2014). Nesse cenário, instituições 

intermediárias passam a desempenhar papel estratégico na articulação entre atores econômicos e 

na construção de ambientes organizacionais mais eficientes (MÉNARD, 2014; DAVID et al., 

2010). 

Contudo, observa-se uma lacuna entre o potencial institucional dos sindicatos patronais e sua 

efetiva atuação estratégica. Ainda que possuam capacidade de representação e coordenação 

setorial, essas entidades frequentemente são percebidas como estruturas burocráticas, distantes 

das demandas contemporâneas de governança e competitividade. 

Diante desse contexto, formula-se o seguinte problema de pesquisa: como instituições 

intermediárias, como os sindicatos patronais, podem desenvolver capacidades dinâmicas que lhes 

permitam atuar como mecanismos de governança e geração de valor em ambientes 

organizacionais complexos? 

Sustenta-se a seguinte tese: a incorporação de práticas de governança alinhadas ao ESG, 

associada ao desenvolvimento de capacidades dinâmicas, permite a ressignificação do 

sindicalismo patronal como agente estratégico de coordenação, legitimidade e competitividade 

organizacional. 

O objetivo geral consiste em desenvolver um modelo estratégico de reposicionamento do 

sindicalismo patronal. Como objetivos específicos, pretende-se identificar barreiras institucionais, 

analisar práticas de governança e propor um modelo de geração de valor institucional. 
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A pesquisa justifica-se pela relevância teórica, ao contribuir com a aplicação da teoria 

neoinstitucional ao campo das organizações representativas, e pela relevância prática, ao propor 

soluções aplicáveis às entidades sindicais. A proposta alinha-se ao grupo STRATEGOS, ao tratar 

o sindicato como organização que demanda capacidades estratégicas, inovação institucional e 

mecanismos de governança voltados à geração de valor. 

A motivação pessoal decorre da trajetória profissional da pesquisadora na área jurídica e 

institucional, especialmente na interface entre empresas e entidades representativas, 

proporcionando proximidade empírica com o objeto de estudo. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

A compreensão do sindicalismo patronal como organização demanda uma abordagem teórica que 

considere sua inserção em ambientes institucionais complexos. A Teoria Neoinstitucional destaca 

que organizações buscam legitimidade por meio da conformidade a normas e expectativas 

sociais, sendo essa legitimidade fundamental para sua sobrevivência (DIMAGGIO; POWELL, 

1983; SCOTT, 2014). 

No campo da governança, a literatura contemporânea enfatiza a importância de estruturas que 

promovam transparência, accountability e geração de valor compartilhado. O paradigma ESG 

amplia essa discussão ao incorporar dimensões sociais e de governança como elementos centrais 

da competitividade organizacional (ECCLES; KLIMENKO, 2019; IBGC, 2023). 

Sob a perspectiva estratégica, as capacidades dinâmicas explicam a habilidade organizacional de 

adaptar-se, integrar e reconfigurar recursos em ambientes em constante transformação (TEECE, 

2018). Nesse sentido, a transformação do sindicalismo patronal pode ser compreendida como um 

processo de desenvolvimento de capacidades institucionais voltadas à geração de valor. 

Estudos recentes indicam que instituições intermediárias podem atuar como mecanismos de 

coordenação e redução de incertezas, reforçando sua relevância no ambiente organizacional 

contemporâneo (MÉNARD; MARTINO, 2025; MÉNARD, 2014). Assim, a articulação entre 

teoria institucional, governança e estratégia fornece base para a análise proposta. 
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3. METODOLOGIA 

A pesquisa adota abordagem epistemológica interpretativista, combinando métodos qualitativos e 

quantitativos. 

Método de pesquisa: quali-quantitativo. 

Estratégia: estudo de caso múltiplo combinado com survey. 

Pressuposto central: a adoção de práticas de governança e capacidades dinâmicas aumenta a 

percepção de valor do sindicato patronal. 

Categorias de análise: governança, legitimidade institucional e valor percebido. 

Contexto da pesquisa: empresas associadas a sindicatos patronais, com amostragem intencional. 

Procedimentos de coleta: entrevistas semiestruturadas e aplicação de questionários. 

Análise dos dados: análise de conteúdo (qualitativa) (BARDIN, 2016) e estatística descritiva 

(quantitativa). 

Possibilidades e limitações: acesso às organizações e diversidade de percepções entre os 

respondentes. 

4. CRONOGRAMA 

36 meses distribuídos entre revisão teórica (1-6), coleta de dados (7-18), análise (19-24), 

desenvolvimento do modelo (25-30) e redação final (31-36). 
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